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Ponto prévio
(Liberdade sindical e direito à negociação colectiva)

• Propomo-nos defender e garantir o direito do SNESup em participar na negociação 

colectiva. 

• Combateremos de forma enérgica e imaginativa as práticas discriminatórias do 

presente e  as ameaças que se apresentam no futuro, por forma a não permitir 

que se perca a essência do que faz do SNESup um sindicato.

• Chamaremos os docentes do ensino superior e os investigadores a pronunciarem-

se contra qualquer legislação inconstitucional e violadora da liberdade sindical que 

pretenda reservar às Confederações Sindicais ou às suas extensões sectoriais o 

monopólio da negociação colectiva.



Compromissos que assumimos para com a 

classe 

• Manter intransigentemente o estatuto de Sindicato independente, respeitador das 
opções de cada associado;

• Dar sequência às grandes linhas de intervenção da Direcção cessante expressas no 
Programa de Candidatura “Um Sindicato de Acção, empenhado na qualidade do 
ensino superior e da investigação científica, em luta pela estabilidade e valorização 

das carreiras” e às deliberações das Assembleias Gerais e do Conselho Nacional do 
SNESup,  nomeadamente no que diz respeito à revisão dos estatutos de carreira do 
ensino público e à existência de condições dignas de exercício da docência no 
privado;

•  Continuar a assumir  as carreiras do ensino superior como de elevado nível de 
exigência, qualificação e responsabilidade, garantindo a existência de sistemas 
justos e eficazes de avaliação e progressão;

• Defender a existência de uma “Via Verde para o Mérito” e o direito, para  todos os 
que cumpram as suas obrigações, a progredir e a integrar as carreiras;

• Negociar uma  tabela salarial que reponha a dignidade  das carreiras.



Prioridades de actuação a nível global

• Contribuir para que o Sindicato continue a funcionar como  um factor de 

identificação e de coesão da classe;

• Reforçar a comunicação entre os docentes e investigadores e, em particular, entre 

os associados;

• Aumentar a visibilidade do Sindicato;

• Consolidar a influência  do SNESup, prosseguindo a campanha “5000 sócios, 5000 

vontades”; 

• Relançar o debate sobre as grandes questões do ensino superior e da investigação 

científica e retomar a realização dos Encontros do SNESup;

• Reunir informação e documentação, tratá-la e disponibilizá-la.



Prioridades de actuação ao nível de 

instituição

• Procurar reinjectar elementos de vivência democrática e de espírito de diálogo no 

pós-RJIES;

• Ajudar a reflectir sobre as experiências de organização do ensino e sobre a 

pedagogia utilizada;

• Promover a resolução extrajudicial dos conflitos sem prejuízo de intervenções 

incisivas e sustentadas quando tal não seja possível;

• Disponibilizar informação mais eficaz sobre direitos e deveres e recomendar 

estratégias para lidar com a situação de cada docente ou investigador;

• Desenvolver acções de formação orientadas para os  delegados sindicais e para os 

associados que queiram actuar como elementos de ligação ; 



Prioridades de actuação a nível dos serviços de 

apoio aos associados

– Reforçar  o apoio jurídico, incrementando a rapidez da resposta e o controlo 

da sua qualidade;

– Celebrar acordos que alarguem a cobertura em termos de  Seguro de Saúde 

aos colegas actualmente excluídos em função da idade;

– Alargar o número de entidades com quem o SNESup tem protocolos e acordos 

de desconto e melhorar a sua divulgação;

– Ampliar os recursos disponíveis no Centro de Documentação on line.   



Apoiar e organizar os investigadores

• Acompanhar e tomar posição sobre questões de política científica;

• Lutar pela consolidação dos vínculos dos investigadores integrando em carreira os 

investigadores em contrato de trabalho e os investigadores bolseiros;

• Facilitar a intercomunicação de carreiras e o acesso dos investigadores às carreiras 

docentes;

• Incrementar a sindicalização dos investigadores e a constituição de secções 

sindicais próprias.



Pedidos que dirigimos aos associados

• Uma maior e mais intensa resposta às iniciativas colectivas – petições, acções de 

solidariedade, eventos organizados pelo Sindicato, iniciativas de consulta aos 

associados.

• A prestação de contributos individuais ao desenvolvimento da actividade sindical – 

envio de informação ao SNESup, difusão de informação por este veiculada, 

produção de textos de opinião sobre o ensino superior e investigação científica, e 

até mesmo sobre matérias da especialidade dos associados.

• Uma colaboração, formal ou informal, na medida das disponibilidades de cada 

associado na ligação entre os órgãos nacionais e as secções sindicais.



Os 20 anos do SNESup e o 3 º Congresso

• O ano de 2008 tem de ser o ano das carreiras, seremos uma “direcção de 

campanha” até à conclusão das negociações com o MCTES;

• O ano de 2009 será o ano de reflexão sobre a nova situação no ensino superior e 

na investigação e sobre a reorientação estratégica do Sindicato, em função da 

evolução registada; 

• Promoveremos em 2009, ano em que o SNESup fará 20 anos, a realização do 3º 

Congresso do Sindicato, que abriremos a todos os sectores da classe.  


